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PETROPOLITANAS

Desenrola Brasil pode tirar 
13 mil de Petrópolis do SPC

Impactos

Região

Com o Brasil enfrentando o maior patamar de inadim-

plência de sua história recente, tanto entre consumidores 

quanto entre empresas, o novo ciclo do Desenrola Brasil 

surge como uma tentativa de destravar uma engrena-

gem econômica hoje pressionada pelo endividamento. 

De um lado, milhões de brasileiros buscam recuperar 

crédito e reorganizar a vida financeira; de outro, micro e 
pequenas empresas tentam ganhar fôlego para manter 

operações, investir e preservar empregos. Para a Câmara 

de Dirigentes Lojistas de Petrópolis (CDL), os dois mo-

vimentos caminham juntos e podem beneficiar direta-

mente o comércio com pelo menos 13 mil negativados 

na cidade voltando a recuperar crédito. 

Nos últimos meses, Itaipava 

registrou episódios de apagões 

prolongados, bairros com até 

72 horas sem energia, além 

de incêndios em postes e 

problemas relacionados ao 

emaranhado de fios ao longo 
da Estrada União e Indústria. A 

entidade já havia cobrado refor-

ço das equipes emergenciais e 

manutenção preventiva.

A comissão parlamentar, 

criada pela Resolução nº 

1.739/2026 da Alerj. Para a 

UNITA, a iniciativa coloca sob 

apuração problemas que 

vêm sendo denunciados de 

forma reiterada pela entida-

de e demais instituições em 

nome de moradores, comer-

ciantes e empreendedores 

da região.

Internet

Cartão de crédito segue como a principal  dívida
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Desenrola empresas

Levantamento do Serasa projeta que o programa tem 

potencial para tirar até 7,8 milhões de brasileiros da inadim-

plência até o encerramento desta fase. Caso as projeções se 

confirmem, o total de consumidores negativados no país 
deve recuar de 83,4 milhões para aproximadamente 75,6 mi-

lhões. Em Petrópolis, 9,35% dos 139 mil negativados podem 

limpar o nome e voltar a consumir.  O Novo Desenrola Brasil 

já renegociou cerca de R$ 12 bilhões em dívidas.

O programa permite substituir dívidas mais caras por 
novas linhas com garantias do governo federal, ofere-

cendo condições ampliadas de renegociação. Entre 

elas estão carência de até 24 meses para início do pa-

gamento, prazo total de até 96 meses e ampliação do 

limite de crédito do Pronampe, que passou de R$ 250 

mil para R$ 500 mil por CNPJ.

A abertura da CPI da Enel na 

Assembleia Legislativa do Es-

tado do Rio de Janeiro (Alerj) 

deve reforçar cobranças que 

já vêm sendo feitas há anos 

por moradores, empresários 

e entidades representativas 

de Petrópolis. Entre elas, a 

UNITA – Unidos por Itaipava, 

que tem protocolado ofícios e 
denúncias à empresa.

O Instituto de Previdência e 

Assistência Social do Servidor 

Público de Petrópolis (Inpas) 

está intensificando o chama-

do para que servidores ativos, 

aposentados e pensionistas 

que ainda não participaram 

do Censo Previdenciário 2025 

regularizem a situação e atua-

lizem os dados cadastrais. 

O procedimento segue em 

andamento de forma online.

O procedimento é feito de 

forma 100% online, pelo site do 

Inpas. Para participar, o servidor 

deve acessar a página, clicar no 

ícone do Censo Previdenciário, 
fazer login com a conta Gov.

br, preencher as informações e 

anexar os documentos exigi-

dos. Antes de iniciar o processo, 

a orientação é separar toda a 

documentação digitalizada.

Entre os documentos exigi-

dos estão: CPF, documento 

oficial com foto, certidões e 
comprovante de residência 

atualizado, com variações 

conforme a condição do 

servidor ativo, aposentado 

ou pensionista. Dependentes 

também devem ser incluídos, 
quando houver, com a docu-

mentação específica.

Lançado também em 4 de maio, o Desenrola Empresas 

— voltado a negócios com faturamento anual de até R$ 

4,8 milhões — já apresenta forte adesão em duas linhas: o 

programa Desenrola Pequenos Negócios alcançou a marca 

consolidada de R$ 5,4 bilhões em operações injetadas no 

setor produtivo nacional. O montante global é liderado pelas 

renegociações e novos aportes do Pronampe, que somaram 

R$ 5,1 bilhões destinados a micro e pequenas empresas. 

Complementando o balanço, a linha ProCred 360 injetou 

cerca de R$ 300 milhões em contratos voltados.

Divulgação

Programa renegociou cerca de R$ 12 bilhões em dívidas

Dívida de 
Petrópolis 
cresce mais de 
20% no primeiro 
quadrimestre

O aumento superior a 20% 
da dívida líquida de Petrópolis no 
primeiro quadrimestre de 2026 foi 
um dos principais pontos desta-
cados durante a audiência pública 
realizada pela Prefeitura na Câmara 
Municipal nesta quinta-feira (28). 
A apresentação do Relatório de 
Gestão Fiscal, exigida pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, mostrou 
os resultados �nanceiros do muni-
cípio entre janeiro e abril e levantou 
questionamentos sobre a situação 
das contas públicas.

De acordo com os dados apre-
sentados pela Secretaria de Fazenda, 
a receita líquida arrecadada pelo 
município ultrapassou R$ 662 mi-
lhões nos quatro primeiros meses 
do ano, enquanto as despesas liqui-
dadas superaram R$ 542 milhões. 
Saúde, educação e previdência social 
aparecem entre as áreas que mais re-
ceberam recursos no período.

Aumento da dívida
Apesar do resultado positivo en-

tre receitas e despesas, o crescimento 
do endividamento chamou a aten-
ção dos parlamentares. Segundo o 
relatório, a dívida líquida municipal 
registrou alta superior a 20% no 
primeiro quadrimestre. Já a dívida 
consolidada teve aumento mais 
discreto, passando de aproximada-
mente R$ 788 milhões para R$ 793 
milhões entre 2024 e abril de 2026.

Questionamentos
Durante a audiência, a verea-

dora Júlia Casamasso questionou 
a con�abilidade das informações 

apresentadas pela administração 
municipal. A parlamentar a�rmou 
que existem divergências entre nú-
meros divulgados em relatórios 
anteriores e os dados apresentados 
atualmente. Segundo ela, embo-
ra os indicadores �scais apontem 
aparente controle das contas, ainda 
há sinais de fragilidade, como cres-
cimento modesto da arrecadação, 
despesas empenhadas sem paga-
mento e investimentos reduzidos.

A vereadora também destacou 
que o superávit apresentado pela 
Prefeitura deve ser analisado com 
cautela. Conforme argumentou, 
parte do resultado pode estar re-
lacionada ao adiamento de paga-
mentos, já que o município acu-
mula mais de R$ 127 milhões em 
despesas liquidadas e não pagas, 
além de cerca de R$ 667 milhões 
em despesas empenhadas ainda 
pendentes de liquidação.

Saúde lidera gastos
Na execução orçamentária, a 

saúde liderou os gastos da admi-
nistração municipal, com mais 
de R$ 156 milhões liquidados até 
abril. A educação aparece logo em 
seguida, com despesas superiores 
a R$ 153 milhões no mesmo pe-
ríodo. As duas áreas concentram 
parte signi�cativa dos investimen-
tos realizados pela Prefeitura nos 
primeiros meses do ano.

A audiência pública faz par-
te das exigências previstas na Lei 
de Responsabilidade Fiscal e tem 
como objetivo garantir transparên-
cia na gestão dos recursos públicos, 
permitindo que vereadores e a po-
pulação acompanhem a evolução 
das �nanças municipais.

Enquanto isso, vereadores 
questionam consistência dos dados
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